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Introdução 

O gênero Bauhinia (Caesalpiniodeae), típico de 

áreas tropicais do planeta, abrange cerca de 300 

espécies. Muitas destas espécies são utilizadas na 

medicina popular em vários continentes, como 

África, Ásia e Américas
1
. No Brasil, as espécies 

deste gênero são conhecidas popularmente como 

“Pata-de-vaca” ou “Unha-de-boi”. As folhas, caules e 

raízes de espécies de Bauhinia, especialmente B. 

manca, B. rufescens, B. forficata, B. cheithantha e B. 

splendens são amplamente utilizadas no Brasil para 

tratamento de infecções, processos dolorosos e 

diabetes
1,2,3

.  

Diferentes classes de compostos orgânicos, tais 

como, flavonóides, terpenóides, esteróides, taninos 

e quinonas foram relatadas
4
 em algumas espécies 

do referido gênero, no entanto, não existem relatos 

na literatura sobre estudos fitoquímicos e/ou 

farmacológicos sobre B. acuruana. 

 Neste trabalho é relatado o estudo da 

composição fixa de Bauhinia acuruana. 

Resultados e Discussão 

Caule e talos de B. acuruana foram submetidos à 

extração a frio com hexano, acetato de etila e 

metanol, fornecendo os extratos que foram 

denominados EHBA, EABA e EMBA, 

respectivamente. Após cromatografia do extrato 

acetato de etila (EABA) com hexano, éter etílico, 

diclorometano, acetato de etila e metanol foram 

obtidas as frações FHEABA, FEEABA, FDEABA, 

FAEABA e FMEABA.  

A investigação fitoquímica da fração hexânica de 

EABA (FHEABA) levou ao isolamento do metabólito 

secundário denominado BA-1 e a fração 

diclorometano de EABA (FDEABA), quando 

submetida a fracionamento cromatográfico, resultou 

no isolamento da substância denominada BA-2.  

As substâncias isoladas, denominadas BA-1 e  

BA-2, foram analisadas por RMN 
1
H e RMN 

13
C, 

sendo identificadas como a mistura dos esteróides 

sitosterol e estigmasterol e o triterpeno lupeol, 

respectivamente (Figura 1). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 1 – Metabólitos secundários isolados dos 

caules e talos de Bauhinia acuruana 

Conclusões 

O estudo da composição fixa do extrato acetato de 

etila (EABA) do caule e talos de B. acuruana  

permitiu o isolamento da mistura constituída pelos 

esteróides sitosterol e estigmasterol e do triterpeno 

lupeol, substâncias já descritas em B. purpurea
5
.  
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